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			Leenie olhou para dentro do frigorífico pela terceira vez. Os biberões estavam lá, exactamente onde ela os deixara. No entanto, tinha que se assegurar mais uma vez de que não ficava nada por fazer. Afinal, estava num ponto de inflexão da sua vida, numa noite em que tudo podia mudar. Quando passou a correr ao lado do balcão da cozinha, olhou para a lista de números que havia ao lado do telefone. Eram números de emergência, o seu telemóvel, o número privado do trabalho e inclusivamente o da central telefónica. Saiu rapidamente da cozinha. O coração batia-lhe a toda a velocidade e sentia um nó no estômago. Questionou-se sobre o porquê das coisas serem tão difíceis. Não era a primeira mulher que tinha que passar por aquela dolorosa separação. Milhares de mulheres em todo o mundo já tinham feito anteriormente aquilo que ela estava a fazer naquele momento, e a maioria delas compreenderia os sentimentos de culpa e de medo que ela estava a sentir.

			Quando estava a chegar ao fim do corredor, abrandou o passo, respirou profundamente e disse para si própria que era capaz de o fazer. Era uma mulher forte. Uma mulher independente. Quando chegou ao quarto infantil, olhou para a Debra, que a observava com compaixão, e para Andrew, que dormia tranquilamente no seu berço, ignorando o trauma pelo qual a sua mãe estava a passar.

			– Vai tudo correr bem – assegurou-lhe Debra, abraçando-a. – Estarás fora somente algumas horas e ele deve passar o tempo todo a dormir.

			– Mas, e se acorda e eu não estou aqui… – respondeu Leenie.

			Afastou-se da ama e aproximou-se do berço de Andrew. Observou como dormia o seu pequeno de seis semanas. Estendeu a mão para lhe acariciar a bochecha rosada.

			– Se ele acordar, eu irei ter com ele imediatamente – assegurou-lhe Debra. – Se tiver fome, tenho o leite que deixaste no frigorífico. Não é como se o fosses abandonar para sempre. Vais apenas trabalhar.

			– Talvez devesse esperar mais uma semana…

			Leenie não conseguia suportar a ideia de estar separada do seu filho, mesmo por apenas quatro horas nas quais iria trabalhar para WJMM, faria o seu programa da meia-noite de duas horas, e deixaria tudo preparado para o seu programa televisivo da manhã.

			– Não, não vais adiar isto – disse Debra, com firmeza. – Podemos continuar a levar o Andrew à estação durante o programa da manhã, mas não o devias tirar da cama a estas horas. Vai trabalhar, Leenie. Faz o teu trabalho e deixa-me fazer o meu. Leenie respirou fundo e admitiu os seus mais profundos receios.

			– Um dos meus trabalhos é ser a mãe de Andrew e se tu fizeres o teu trabalho demasiadamente bem, o meu filho vai sentir-se mais próximo de ti do que de mim.

			Debra soltou um suspiro, seguido de um sorriso compreensivo.

			O Andrew tem uma ligação muito forte contigo. Sabe perfeitamente que és tu a mãe dele. Se eu estiver a fazer bem o meu trabalho, e gostava de pensar que tem sido assim desde o dia em que vos deram alta no hospital e que viemos para esta casa, então ele pensará em mim como se eu fosse a sua tia favorita ou a sua avó.

			– Estou a comportar-me como uma tola, não é?

			– Não, estás a comportar-te como uma boa mãe.

			– Sou uma boa mãe? Eu não sei o que é preciso fazer para ser uma boa mãe. Eu não tive uma mãe que me criasse, ou sequer uma avó.

			– O Jerry e eu acolhemos mais de cinquenta crianças durante os nossos trinta anos de casamento – disse Debra, suspirando, como sempre fazia cada vez que falava no seu defunto marido que morrera dois anos antes, com sessenta e três anos, de um ataque cardíaco. – Eu vi todo o tipo de mães e sei distinguir uma boa mãe de uma má.

			– Sim, consigo imaginar. Asseguro-te que foste um bom exemplo para mim quando eu vivi contigo e com o Jerry. Apreendi o que era ser uma boa mãe observando a maneira como te comportavas com todos os que fomos acolhidos em tua casa.

			Leenie tinha quinze anos quando foi viver com Debra e Jerry Schmale, um jovem pastor e a sua mulher que não podiam ter filhos. Eles tinham decidido dar o seu amor e o seu tempo a crianças de todas as idades cujos pais não os queriam ou não tinham como os criar. Os três anos que ela passou com a família Schmale foram os melhores da sua infância.

			– Tu, doutora Lurleen Patton, és uma boa mãe – afirmou Debra.

			– Mesmo sendo mãe solteira? Mesmo não tendo um pai para o Andrew?

			– Tu disseste-me que Andrew foi o resultado de um breve romance com um homem que apenas conhecias. Um homem que não mostrou qualquer interesse por assentar. Um homem que teve muito cuidado de usar protecção cada vez que faziam amor.

			– Por azar, uma dessas vezes a protecção falhou. Caso contrário, não teria ficado grávida. No entanto, não foi culpa de Frank.

			– Tomaste a decisão de não dizer a esse homem que tinha sido pai porque te pareceu o melhor para toda a gente, não foi?

			– Sim.

			– Mudaste de opinião?

			Não, não tinha mudado de opinião, no entanto, se fosse sincera consigo própria, por vezes desejava ter telefonado ao Frank no dia que descobriu que estava grávida para lhe dizer que iria ser pai. Mas ficara tão surpreendida com a notícia que demorou algumas semanas até decidir o que iria fazer. Quando decidiu que queria ficar com o bebé e que o criaria sozinha, decidira também que um filho seria a última coisa que Frank Latimer quereria na vida. A relação que tiveram tinha durado menos de duas semanas e o amor não fizera parte dela. Tinha sido apenas sexo e luxúria.

			– Não, não mudei de opinião. Se Frank soubesse que tem um filho, a vida dele e a minha mudariam irremediavelmente, para não falar na do Andrew.

			Debra agarrou Leenie com força pelos ombros e quase que a forçou para fora do quarto.

			– Se não te vais embora agora mesmo, vais chegar atrasada – disse. Atravessou com Leenie o corredor, chegaram ao átrio e conduziu-a à porta. – Telefona-me de quinze em quinze minutos se isso te faz sentir melhor, mas vai-te embora. Já!

			– Obrigada. Não sei o que faria sem ti. Às vezes acho que preciso mais de ti do que o Andrew.

			Debra deu-lhe um abraço forte.

			– Conduz com cuidado. Telefona as vezes que quiseres e grava um bom programa. Estarei acordada à tua espera. Leenie vestiu o casaco, pôs a mala ao ombro e abriu a porta de trás que dava para a garagem. Abriu a porta do seu todo-o-terreno novo, o carro que comprara um mês antes do nascimento do seu filho. Não o tinha voltado a usar desde o nascimento do Andrew porque não queria ir a parte alguma sem ele.

			Por fim, decidiu usar o Mustang que também estava guardado na garagem. Fechou o todo-o-terreno, meteu-se no outro carro e ligou o motor antes de abrir a porta com o comando. Poucos minutos depois estava na auto-estrada que ia para o centro de Maysville, no Mississippi, onde eram os estúdios de rádio e televisão da WJMM. Já há alguns anos que fazia o programa televisivo nocturno e o matinal. Gostava de ser uma celebridade da zona, uma psiquiatra que dava conselhos cinco noites e cinco manhãs por semana.

			Quando era mais jovem, desejara de todo o coração constituir família. Passara a infância e os primeiros anos da sua juventude com famílias de acolhimento, recordando-se muito pouco dos seus pais verdadeiros e sentindo-se sempre muito só. A sua mãe morrera quando ela tinha quatro anos e o seu pai quando tinha apenas oito. Naquela altura era uma rapariga magra e alta que falava pelos cotovelos e se esforçava demasiado por agradar aos outros. Nunca tivera muitas possibilidades que a adoptassem. Tinha andado de casa em casa dos oito aos dezoito anos. Sentira-se pouco apreciada ao logo de toda a sua vida. Quando cumpriu trinta anos e verificou que não encontrara o seu príncipe encantado, perdera toda a esperança de vir a ter o tão desejado final feliz na sua vida.

			Apesar de nunca ter sido uma santa, também não se podia dizer que tivesse sido promíscua. De cada vez que embarcara numa relação, desejara que ela fosse a definitiva. Nunca tivera uma aventura que durasse uma noite, pelo menos até Frank Latimer ter entrado na sua vida, ou melhor, ter entrado nela fugazmente. Na verdade, não fora realmente uma aventura de uma noite, mas sim uma mini relação de dez dias. Ela apaixonara-se rápida e perdidamente por ele. Tinham posto fogo aos lençóis e desfrutado de uma breve e apaixonada relação.

			Desejou não estar no final de Novembro para poder descer a capota do carro e sentir a selvagem liberdade de conduzir contra o vento. Talvez isso fosse precisamente aquilo que estava a precisar, que o ar frio da noite lhe limpasse as teias de aranha. Tinha tentado esquecer-se de Frank Latimer mas tinha sido difícil, senão completamente impossível. Apesar de Andrew ter os cabelos loiros e os olhos azuis como ela, era muito parecido com Frank. Cada vez que olhava para o filho via o pai. Como é que era possível que, uma psiquiatra preparada para compreender a mente humana, tivesse pensado que seria capaz de esquecer o homem de quem tivera um filho? Fizesse ele parte da sua vida ou não, estaria sempre presente nela. O Andrew era a prova disso.

			Dissera a Debra que não tinha dúvidas sobre o facto de não ter dito ao Frank que ele fora pai, mas não tinha a certeza de não estar a mentir à sua amiga, e a si própria. Talvez devesse telefonar a Frank, e sondá-lo para ver se havia alguém especial na sua vida. Talvez devesse apanhar um avião com o Andrew para Atlanta. Não. Não podia fazer isso. Não podia apresentar-se em casa de Frank.

			«Não penses nisso. Não vais telefonar ao Frank», disse para si própria. Não iria a Atlanta. Se ele tivesse tido o menor interesse por reatar a relação com ela, já lhe teria telefonado. Afinal, já tinham passado mais de dez meses desde que se despedira e saíra da vida dela sem olhar para trás. Tinha que aceitar o facto de que Frank não era o seu príncipe encantado. Só porque Frank fora diferente dos outros homens que ela conhecera não significava que ela tivesse sido tão importante para ele quanto ele fora para ela. Aquilo que tinham partilhado não fora amor. Apenas sexo.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Leenie observou Jim Isbell, um homem agradável e atraente que estava sentado do outro lado da mesa, e que lhe tinha proposto saírem depois de se terem conhecido na semana anterior, quando ele apareceu no seu programa matinal para falar de terapia de grupo. Jim era psicólogo e trabalhava com famílias que tinham problemas com droga, álcool, infidelidade ou outras dificuldades comuns na sociedade actual. Aquele era o primeiro encontro deles, um encontro que Leenie aguardara com ansiedade. Tratava-se de um simples almoço entre amigos. Não havia laços nem nada que pudesse pressionar qualquer um dos dois. Toda as pessoas que ela conhecia, inclusive Debra, tinham-na apoiado a voltar a sair com homens. Afinal, não saía com nenhum homem desde que descobrira estar grávida. Por aquela altura, Andrew tinha quase dois meses e tinha-se adaptado perfeitamente ao facto de ter uma mãe que trabalhava. Debra levava-o ao estúdio várias vezes por semana mas tomava conta dele durante as noites. Apesar de Leenie adorar o seu trabalho, Andrew era o centro do mundo dela.

			– Então, estás com vontade? – perguntou-lhe Jim.

			– O quê?

			– De ir jantar fora e ver um filme no fim-de-semana.

			– Ah… Ah, sim… Gostava muito.

			«Gostava muito», uma expressão que podia ter múltiplos significados. Era frequentemente uma expressão sem muito entusiasmo, que comunicava muito pouca emoção. «Santo Deus, Leenie, não analises excessivamente a resposta que deste ao Jim. Utilizaste a expressão «gostava muito» com a melhor das intenções. Gostas do Jim e é evidente que ele gosta de ti. Partilharam um almoço agradável, portanto, porque não avançar para um jantar?»

			Gostava muito? Seria agradável? Porque não utilizara palavras como «fantástico» ou «fabuloso»? Uma voz interior recriminou-lhe a atitude. Sabia que não podia comparar o Jim com o Frank. Eram como o dia e a noite, mas o Jim era tão aborrecido e o Frank tão sexy…

			Frank com os seus sensuais olhos de cor cinza e com o seu firme e esbelto corpo. Frank, que memorizara todos os detalhes do corpo de Leenie com os olhos, com as mãos, com a boca e com a língua. Frank, que parecia dar sempre a ideia de uma cama com os lençóis revoltos e que era capaz de a excitar sem a tocar…

			– Lurleen?

			– O quê? – disse ela. Ao que parece, Jim fizera-lhe uma pergunta. Como ela tinha estado a pensar noutro homem, não sabia o que o seu acompanhante lhe tinha perguntado.

			– Estás a léguas daqui, não é verdade?

			– Desculpa, Jim, é que…

			– Não tens que me dar explicações. Estás a pensar no teu filho, não é? As mães tendem a ficar obsessivas em relação aos seus filhos, mas tu devias ser capaz de superar os típicos sentimentos de culpa que as mulheres sentem quando deixam os filhos para irem trabalhar. Tu és demasiado inteligente para achar que tens que ser a pessoa mais importante na vida do teu pequeno nestes momentos. E afinal, tens uma ama perfeitamente habilitada, não é?

			– Sim, tenho.

			– Compreendo que, visto seres mãe solteira, sintas um maior peso nos ombros.

			Leenie observou Jim atentamente enquanto ele discorria sobre o modo correcto de criar as crianças, em especial aquelas que não contavam com a figura paternal. Os comentários dele incomodaram-na. Estava a tentar aconselhá-la? Ela tinha-lhe pedido algum conselho?

			– Jim…

			Ele deteve-se a meio da frase, parou de falar e olhou-a, perplexo.

			– Sim?

			Leenie esteve quase a ponto de o repreender, de lhe dizer que ele não tinha nada que ver com a relação que ela tinha com o filho. No entanto, mudou de opinião.

			– Vamos pedir uma sobremesa. Acho que quero um bolo de queijo.

			Jim olhou para ela com desaprovação.

			– Tens a certeza que queres ingerir mais calorias? Ainda deves ter uns quilos a mais por causa da gravidez.

			Jim sorria, mas Leenie tinha vontade de lhe dar uma bofetada. Pesava precisamente o mesmo que antes de ficar grávida. Tinha emagrecido sete quilos quando Andrew nasceu e mais três nos dois últimos meses. Todos os que a conheciam tinham ficado maravilhados com a rapidez com que recuperara a figura.

			– Tens razão – disse. – É melhor não comermos sobremesa.

			Não eram as calorias que a incomodavam, mas sim a companhia.

			– Olha, acabo de me lembrar que já tinha coisas marcadas para este fim-de-semana, portanto não vou poder jantar fora contigo – acrescentou.

			Afastou a cadeira da mesa e pôs-se de pé.

			Ele, sempre muito cavalheiro, também se pôs de pé.

			– Talvez possamos voltar a almoçar na próxima semana. O que achas?

			– Talvez…

			– Eu telefono-te.

			– Está bem. Lamento ter que me ir embora tão precipitadamente, mas…

			– O trabalho aguarda.

			– Sim.

			Leenie não se deu ao trabalho de o contradizer, de lhe dizer que se ia embora para ir ter com o filho. Forçou um sorriso e saiu rapidamente do restaurante dirigindo-se para o carro. Eram duas e um quarto. Iria para casa e ainda ajudaria a guardar as compras semanais que Debra e Andrew deviam estar a fazer naquele preciso momento. Normalmente Leenie almoçava com eles às sextas-feiras e depois iam todos às compras, mas hoje tivera aquele encontro. Uma perda de tempo, tempo que poderia ter passado junto ao seu filho.

			Questionou-se se seria demasiado tarde para se reunir a eles no supermercado. Podia comprar um desses bolos de queijo gelados e oferecer a si própria esse capricho logo à noite. Sim, seria isso mesmo o que faria. Iria comer um bolo de queijo inteiro e esquecer-se de Jim Isbell. Tinha que existir outro homem que não a aborrecesse tanto.

			Alguém tão divertido quanto o Frank. Tão sexy quanto o Frank. Tão bom na cama como o Frank… Já chegava de falar sobre o Frank!

			O Frank era passado. Jim Isbell era um imbecil. Devia pensar em Andrew e no bolo de queijo.

			 

			 

			Frank Latimer esticou-se na cadeira e alegrou-se muito por estar a viajar na primeira classe em vez da turística. A maior parte das vezes que tinha que viajar de avião fazia-o no luxuoso jacto privado da Dundee, mas o seu último caso terminara precisamente naquele dia e o jacto ia a caminho de Cayo Oeste com um grupo de homens da Dundee numa missão muito secreta. Frank, por sua vez, tinha uma semana de férias na qual pensava pescar e relaxar na casa de férias de Sawyer McNamara em Hilton Head. Tinha estado a trabalhar praticamente um ano sem parar. Quando saiu de Maysville, no Mississippi, onze meses antes, tinha aceitado um caso na Europa para poder sair do país e afastar-se de uma esbelta e atraente loira. Se tivesse havido uma missão para Marte, tê-la-ia aceitado.

			– Gostaria de tomar mais uma chávena de chá, Senhor Latimer? – perguntou-lhe a atraente hospedeira. Frank notara-a assim que embarcara no voo de Chicago para Atlanta. A senhorita Gant era pequena, esbelta, com uns olhos grandes, grandes seios e um sorriso sugestivo.

			– Não, obrigado.

			– Precisa de mais alguma coisa?

			Claro que havia mais alguma coisa que podia fazer por ele. Precisava desesperadamente de um corpo quente na cama. Depois da sua breve relação com Leenie Patton, não tinha voltado a tocar noutra mulher durante vários meses. Convencera-se, então, que para se esquecer dela precisava de uma mulher… na verdade, muitas mulheres. Não tinha funcionado. Ninguém tinha sido como Leenie, ninguém tivera o tacto de Leenie nem falara como Leenie. Por isso, depois de se ter deixado levar por um incontável número de amantes sem rosto, tinha decidido afastar-se completamente das mulheres, pelo menos até deixar de desejar uma em particular… uma sensual e atraente mulher chamada Leenie Patton.

			– Senhor Latimer?

			– Sim?

			– Está bem?

			Não. Não estava bem. Estava cansado. O seu último trabalho tinha durado seis semanas, tinham disparado sobre ele em duas ocasiões e tinha ficado ferido em três lutas. Precisava desesperadamente de descansar. A luxuosa casa de Sawyer em Hilton Head era precisamente aquilo de que ele estava precisar. Se conseguisse encontrar com uma loira atraente e sensual, teria tudo. Tinha chegado o momento de acabar com meses de celibato.

			«O problema é que não queres qualquer loira atraente e sensual. Queres a Leenie. Somente ela. Mais nada.»

			Então, porque não lhe telefonava quando aterrasse em Atlanta? O que é que lhe diria? Que andava há onze meses a pensar nela? Que cada vez que ia para a cama com alguém desejava que essa pessoa fosse ela?

			– Raios, não!

			Frank não se dera conta de que falara em voz alta até que a senhorita Gant lhe disse:

			– Sim, senhor Latimer. Disse alguma coisa?

			– Estava a falar sozinho – respondeu ele. – Isso acontece quando ficamos velhos.

			A hospedeira desatou a rir como uma adolescente e dirigiu-lhe um grande sorriso.

			– Eu não diria que o senhor é velho…

			– Tenho quarenta anos – admitiu ele. Sentia o peso de todos eles.

			– Isso não é ser velho. Um homem está na flor da vida nessa idade.

			– Eu diria que a flor da vida de um homem é quando tem dezoito anos.

			A hospedeira humedeceu os lábios.

			– Um homem de quarenta anos tem a experiência que falta num mais jovem. Eu prefiro a experiência…

			«Está a entregar-se de bandeja, Latimer», disse para si próprio. «A única coisa que tens que fazer é aceitar aquilo que ela te oferece.» Sentia-se tentado. Muito tentado, apesar de não ser uma loira esbelta e de pernas compridas…

			A jovem inclinou-se sobre ele e sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Esta noite vou estar em Atlanta…

			– Jantamos juntos?

			Frank estava celibatário há tempo suficiente. Aqueles meses de privação não eram para ele. Já era tempo de voltar a experimentar sexo. E de que se esquecesse completamente de Leenie Patton.

			 

			 

			Quando estava a dois quarteirões do supermercado, Leenie ouviu o som das sirenes da polícia e da ambulância. Sem conseguir evitá-lo, questionou-se se teria havido algum acidente. A primeira coisa que lhe ocorreu foi que Debra e Andrew poderiam estar envolvidos, mas rapidamente afastou essa ideia atribuindo-a a demasiada preocupação quando não tinha Andrew ao seu lado. Claro que compreendia que os seus medos e preocupações eram naturais e que quase todas as mães os tinham, fossem ela donas de casa ou mães trabalhadoras. A cada dia que passava, Leenie sentia-se mais culpada por não ter entrado em contacto com Frank para lhe falar do seu filho. Apesar de todas as razões que encontrara para não lhe telefonar, sabia que Frank tinha todo o direito de saber que tinha sido pai.

			«Admite. Tens medo de dizer a verdade ao Frank», disse para si própria. Se lho dissesse e ele não quisesse fazer parte da vida do Andrew, sabia que se interrogaria sobre que tipo de homem ele era.

			De repente, o carro à frente do dela parou e ela viu que se tinha formado uma longa fila. E ela estava ali presa. Leenie parou o todo-o-terreno e tentou ver o que se passava. Deduziu que tivesse havido um acidente. «Devia ter ido directamente para casa.»

			Começou a cantarolar enquanto esperava. De repente a ambulância parou ao seu lado. Leenie sentiu uma sensação estranha no estômago. Não conseguia parar de pensar que Debra e Andrew podiam estar envolvidos no acidente. Por certo ainda estavam no supermercado ou estavam ali presos, tal como ela.

			Um homem desceu de um camião e dirigiu-se para o local do acidente. Leenie ficava sempre surpreendida com a curiosidade mórbida das pessoas. Quando ele voltou, várias pessoas dirigiram-se na sua direcção para o interrogar.

			– Estavam a meter uma mulher de cabelo grisalho na ambulância – disse o homem. – Parece grave. Um outro carro bateu contra o lado do passageiro do Saturn no qual ia a mulher. Não consegui ver muito mas pareceu-me que havia uma cadeira de bebé no banco de trás.

			Ao ouvir aquelas palavras, Leenie abriu a porta e saiu a correr sem se preocupar em fechá-la ou em levar a mala. Quando chegou ao local do acidente tinha a respiração muito acelerada. O medo consumia-a. Quando viu o Saturn azul de Debra, deteve-se bruscamente. Enquanto estava de pé a tentar recuperar o fôlego, a ambulância passou ao seu lado. Estendeu a mão como se quisesse agarrá-la e detê-la. Naquele momento aproximou-se um polícia.

			– Senhora, tem que se afastar.

			– Por favor, tenho que… Não compreende.

			– A senhora está bem?

			– Andrew e Debra. Estão feridos?

			– Conhece a senhora Schmale?

			– Sim – respondeu. O pânico tinha-se apoderado dela. – É a minha ama.

			– Então, é a doutora Patton?

			– Sim, sou Lurleen Patton.

			O polícia pôs-lhe o braço sobre os ombros e afastou-a dali. Sem protestar, como se estivesse num transe, ela acompanhou-o.
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